
Ser Acólito...
 

Gestos e atitudes na liturgia
1. O sinal da cruz
Na liturgia, o acólito faz gestos e toma atitudes corporais. Vamos ver, quais são os 
seus gestos e atitudes mais importantes.
Quando os nossos pais nos levaram à igreja da nossa paróquia para sermos 
baptizados, o sacerdote e depois os nossos pais e padrinhos, fizeram-nos o sinal da 
cruz na fronte. Porquê? Porque o sinal da cruz é o mais importante de todos os 
sinais cristãos. Ele recorda o mistério pascal de Cristo, que tem no centro a cruz 
onde Ele deu a sua vida por nós. 
A Missa é o memorial do Mistério pascal de Cristo. Essa nos torna partícipes da sua 
vitória sobre o pecado e a morte e dá significado pleno à nossa vida.
Por isso, para compreender o valor da Missa, devemos, antes de tudo, entender 
então o significado bíblico do “memorial”. 
Esse “não é somente a recordação dos acontecimentos do passado, mas os torna, de 
certo modo, presentes e atuais. Precisamente assim Israel entende a sua libertação do 
Egito: toda vez que é celebrada a Páscoa, os acontecimentos do êxodo tornam-se 
presentes na memória dos crentes a fim de que conformem a esses a própria vida” 
(Catecismo da Igreja Católica, 1363). Jesus Cristo, com a sua paixão, morte, ressurreição e 
ascensão ao céu levou à realização a Páscoa. E a Missa é o memorial da sua Páscoa, 
do seu “êxodo”, que realizou por nós, para nos fazer sair da escravidão e nos 
introduzir na terra prometida da vida eterna. Não é somente uma recordação, não, 
é mais: é fazer presente aquilo que aconteceu vinte séculos atrás.
Não admira, por isso, que todas as celebrações litúrgicas comecem pelo sinal da 
cruz e pelas palavras: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. A seguir, ao 
longo das celebrações, o presidente faz, por vezes, o sinal da cruz sobre as pessoas 
e as coisas. E, por fim, todas as celebrações terminam também pelo sinal da cruz, em 
forma de bênção. Diz o sacerdote: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho, e 
Espírito Santo. E enquanto ele diz estas palavras, traça, com a mão direita, uma cruz 
sobre toda a assembleia, e cada um dos fiéis faz sobre si próprio o sinal da cruz.
Não é só na liturgia que isto acontece. Ao deitar-se e ao levantar-se o cristão faz o sinal 
da cruz. Como o faz? Colocando a mão esquerda, se está livre, sobre o peito, traça 
sobre si mesmo uma cruz, com a mão direita aberta, da testa ao peito e do ombro 
esquerdo ao direito, dizendo: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Ámen.
Quando se pode dispor de água benta, começamos por molhar a ponta dos dedos 
da mão direita na água, e depois benzemo-nos. A água benta recorda-nos a graça 
do santo baptismo.
Nos desafios de futebol transmitidos pela televisão, com frequência vemos os 
jogadores, ao entrarem no campo, a fazer o sinal da cruz... mas muito mal feito. E não 
são só eles. Há cristãos que até na igreja fazem o mesmo. Não se pode chamar àquilo 
um sinal da cruz. Quando muito, será a sua caricatura. Quando te benzeres, não faças 
assim. O Senhor que por ti morreu na cruz merece mais do que isso. Benze-te 
sempre devagar e com muita dignidade, pensando em Jesus, teu Salvador e Mestre.
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